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1. INTRODUÇÃO 
Desde a promulgação da Constituição Federal de 1988, a saúde passou a 

ser reconhecida como um direito universal de todos os cidadãos, e um dever do 
Estado, assegurando acesso igualitário aos serviços públicos de saúde e 
contribuindo para a prevenção de doenças, inclusive as infectocontagiosas 
(ROSSONI; MONTEIRO; OLIOSI, 2021). No entanto, o contexto de desigualdade 
social no Brasil afeta diretamente o acesso à saúde, especialmente para a 
população em situação de rua. Segundo o IPEA (2025), essa população é 
composta por cerca de 293.807 pessoas, com expectativa de vida até 20 anos 
menor que a da população com moradia. 

No estado do Rio Grande do Sul, mais de 14 mil pessoas vivem em 
situação de rua, sendo aproximadamente 700 apenas no município de Pelotas 
(MENEZES; GRASSI, 2022). A precariedade vivida por essas pessoas eleva sua 
exposição a agravos de saúde, especialmente às doenças infectocontagiosas, 
cuja incidência vem crescendo nesse grupo (IPEA, 2025). Essas doenças, 
causadas por vírus e bactérias, como tuberculose, hepatites, HIV e sífilis, têm se 
alastrado com maior intensidade nas últimas décadas, impulsionadas pela 
globalização e crescimento populacional (SARTOR et al., 2022; PINHEIRO et al., 
2021). 

Dados da OMS (2024) revelam a gravidade do cenário: em 2023, mais de 
8,2 milhões de pessoas foram diagnosticadas com tuberculose e cerca de 39,9 
milhões viviam com HIV. No RS, foram registrados 5.022 novos casos de 
tuberculose e 158 mil de sífilis em 2022 e 2023, respectivamente (RS, 2023; 
BRASIL, 2024). Diante desse contexto, o presente trabalho tem como objetivo 
compreender a percepção de pessoas em situação de rua sobre a prevenção e 
tratamento das doenças infectocontagiosas. 
 

2. METODOLOGIA 
O presente trabalho trata-se de uma revisão narrativa de literatura, do tipo 

descritiva, em que foram analisados os principais artigos sobre a temática 
exposta,  seguindo o objetivo apresentado acima. 

A pesquisa foi realizada nas principais bases de dados: SciELO, BVS,  
CAPES e Ministério da Saúde, com o uso das palavras-chave: Pessoas em 
situação de rua, Doenças infectocontagiosas, prevenção e tratamento. Os 
critérios de inclusão foram o período entre 2017 e 2025, e o idioma em portugês, 
resultando em um total de 155 artigos, após a leitura dos trabalhos encontrados a 
análise final foi realizada com 9 trabalhos que responderam ao objetivo proposto. 
 

3. RESULTADOS  
A PSR é uma das populações prioritárias no enfrentamento das doenças 

infectocontagiosas, com destaque para a tuberculose, HIV, sífilis e hepatites 
virais. O risco de contrair tuberculose nessa população é 54 vezes maior que na 
média nacional (BRASIL, 2024), e a adesão ao tratamento é prejudicada por 
fatores como uso de drogas, coinfecção com HIV e abandono terapêutico 
(PAVINATI et al., 2024). Em 2020, foram registrados quase 20 mil casos de 

 



 

tuberculose entre pessoas em situação de rua (BRASIL, 2024). O Plano Nacional 
pelo Fim da Tuberculose (2021–2025) prevê ações específicas para essa 
população, como ampliação das equipes de rua e testes diagnósticos (BRASIL, 
2024). 

Em relação ao HIV, apesar dos avanços no tratamento, a prevalência 
permanece alta entre a PSR devido ao uso de drogas injetáveis, práticas sexuais 
desprotegidas, prostituição e baixa adesão à prevenção (JULIÃO et al., 2021). Em 
2023, o Brasil registrou 39 mil novos casos de AIDS, com maior incidência entre 
pessoas em situação de vulnerabilidade social (BRASIL, 2024; LOPES, 2017). 
Barreiras como estigma, falta de documentação e violência dificultam o acesso ao 
diagnóstico e tratamento (ROCHA et al., 2023). Estratégias como a redução de 
danos e o uso de PrEP têm sido utilizadas para conter a infecção (AGOSTINI et 
al., 2019). 

A sífilis também representa um grave problema de saúde pública. Apesar de 
não ser evidenciada nos boletins do Ministério da Saúde para essa população, 
estudos indicam prevalência de 17,5% a 25% entre pessoas em situação de rua. 
A sífilis congênita, em particular, é preocupante, pois muitas gestantes em 
situação de rua não realizam o pré-natal adequado, o que contribuiu para mais de 
25 mil casos e 196 óbitos infantis em 2024 (BRASIL, 2024).  

As hepatites virais, especialmente os tipos B e C, também acometem 
significativamente essa população, devido ao compartilhamento de seringas, 
práticas sexuais sem proteção e falta de informação (PEREIRA et al., 2019; DA 
SILVA, 2021). O estigma e a desinformação agravam a situação, dificultando o 
acesso ao diagnóstico e tratamento. Em Pelotas, somente em 2023, foram 
registrados 123 casos de hepatite C e 20 de hepatite B (BRASIL, 2023). 

De modo geral, o conhecimento da PSR sobre essas doenças é bastante 
limitado, o que aumenta os riscos de infecção, complicações e mortes evitáveis. 
Fatores como baixa escolaridade, ausência de ações educativas regulares, 
estigma social e dificuldade de acesso à saúde contribuem para essa 
desinformação. Muitos desconhecem suas condições sorológicas e formas 
básicas de prevenção, tornando urgente o investimento em ações educativas e 
estratégias de saúde voltadas para essa população (PEREIRA et al., 2019). 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa visa contribuir para uma reflexão crítica sobre as lacunas 
existentes nas políticas públicas e no atendimento em saúde, revelando a 
urgência de ações mais inclusivas, humanizadas e adequadas às especificidades 
dessa população.  

Os dados analisados poderão subsidiar novas estratégias de cuidado, 
fortalecimento dos serviços de acolhimento e capacitação de profissionais da 
área, de modo a promover equidade e dignidade no acesso à saúde. 
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